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No âmbito do projeto de pesquisa N. 38242 “Feminicídios: estado da arte da produção 

acadêmica e análise dos cenários de violência”, foi realizado, em 2022, um 

mapeamento dos trabalhos acadêmicos brasileiros disponibilizados em dois 

repositórios - Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações -, identificados com o uso das palavras-chave 

“feminicídio”, “femicídio” e “femicide”. De um total de 200 publicações veiculadas entre 

2005 e 2021 e baixadas, 72 (36%) provinham da Grande Área das Ciências Humanas 

(que reúne as subáreas: Ciência Política, Educação, História, Psicologia, Sociologia, 

Teologia). Com a organização desse corpus de 72 textos, efetuou -se análise de 

conteúdo e codificação de trechos com vistas a identificar quais são as autoras mais 

citadas e quais as definições do conceito de feminicídio mais frequentemente 

empregadas no debate sobre o assunto. Entre os resultados destaca-se: Diana 

Russell, Wânia Pasinato, Marcella Lagarde, Rita Segato, Jill Radford, Marta Machado, 

Jane Caputi e Izabel Gomes são as autoras mais citadas nas teses e dissertações, 

sendo Russell a mais recorrente nos trabalhos da ciência política. Ainda durante a 

pesquisa, ao estudar as definições de feminicídio das autoras, notou-se a necessidade 

de incluir outras palavras-chave como: homicídios de mulheres, assassinato de 

mulheres, violência letal contra as mulheres e femigenocídios, as quais por escolhas 

gramaticais das(os) autoras(os) dos trabalhos, foram empregadas como analogia ao 

feminícidio. 
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